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MINISTERIn DA FAZENDA
PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIPUINTES

PROCEr:sn ;'J13R97/000.14A/91 -05

SESSMO nF. 15 DE SETEMBRO DE 1994 	 ACORDA° No 1o1-87,2o3

RECURSO Np;-;- 79.738 - FINGOCIAL/IR - EXs. de 1987 e 1938

RErORRPNTP. LnrAnnRA RRAr:ILFIRA DE VFICHLnR r EQUIPAMENTOS LTDA.

RECORRIDA D.R.F. EM OSASCO (SP)

PROCEDIMENTO DECORRENTE - Contribuição para o
FINSOCIAL/IR - Em virtude da estreita relação
de causa e efeito entre o lançamento principal
e o decorrente, mantido o primeiro e não
arguindo o contribuinte matéria nova alusiva
ao segundo, igual decisão se impbe quanto à
lide reflexa.

Recurso a que Se nega provimento.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por LOCADORA BRASILEIRA nr VEInALOS E
EgUIPAMrNTOS LTnA.

ACnRDAM OS Membros da Primeira Câmara do Primeiro
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, rejeitar as
preliminares de nulidade arguidas, e, no mérito, NEGAR provi-
mento ao recurso, nos termos do relatório e voto que passam a
integrar o presente julgado.

c "---ala de Sessbes. DF, em 15 de setembro de 1994—
,	 .

,i

• 11-17'; '-,,-	 , ,-.	 /	 ,	
- PRERIDENTE E REIAInRA

LUIZ FERNPM1_,2L1 ,-.EIRA DE MORAES	 - PROCURADOR DA
‘:°,	 FAZENDA NACIONAL

VISTO EM	 4
SESSA0 DE	 6 SET 1994:

Participaram, ainda, DO presente Julgamento, OS seguintes Conse-
lheiros-7; Jezer de Oliveira Cândido, Francisco de Assis Miranda,
Kazuki Shiobara, Celso Alves Feitosa, Raul Pimentel, Roberto

11)

William Gonçalves e Sebastião Rodrigues Cabral.
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MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRO fmNSEI HO Di--7: CnNTRTRHINTF.S

PROCESSO NO 13897/000.146/91-05

Acórdão n2 101-27,,203

',.JFITO

Conselheira MARIAM SEIF, Relatora

O recurso foi interposto no prazo legal E COM
observãncia dos demais pressupostos processuais, razão porque
dele tomo conhecimento.

No mérito, trata-se de processo decorrente, tendo
estLi	 Colei:liado,	 apreciando	 D	 processo	 principal	 (nq
13397/000.143/91-17), resolvido manter a decisão de primeiro
grau, entendendo improcedente a irresignação da contribuinte, no
tocante a irregularidade que originou a presente	 exigência.

E cediço, nesta instância administrativa, de que
no caso de lançamento dito reflexivo há estreita relação de CRUSR
2 efeito entre o lançamento principal e o lançamento decorrente,
uma vez que ambas as exigencias repousam em um mesmo emUasamento
fáfico. Assim, entendendo-se verdadeiros ou fRiSOS OS fatos
alegados, tal exame enseia decisiães homogeneas em relação a cada
um dos lançamentos.

Nestas circunstâncias, o exame feito 2M um dos
processos atinentes a lançamento enseiado pelo MOS= suporte
fétido, especialmente no processo intitulado principal, serve
também para OS demais. Não que dizer COM isso que a d g,cisão de tir:

vincula a de outro. NO entanto, não havendo no prnceo
docorrente nenhum elemento novo que seja apto R alterar a
convicção do julgador, por questão de coerencía lógica, a decisão
deve ser tomada CM igual sentido.

COMO salientado, no presente caso observa-se que
este mesmo Colegiado, apreciando os fatos ense j adores do
lançamento principal, concluiu no respectivo processo, que o

inconformismo da recorrente quanto à exigencia do imposto de
renda da pessoa jurídica não procedia,	 COMO faz certo o Acóri-Vão
n2 101-87,103 , de 13/09/94.	 "

' 111- 1	 ‘ti
T.



MINISTERIO DA FAZENDA
PRIMEIRn MINSPLHn rr nONTRTRUINTES

PRnCFSRn N2 1 3897/000.146/91 -05

ACORDMn N2 101-R7..203

Ora, sendo assim, e tendo em vista que não se
apresenta nestes autos qualquer elemento novo capaz de alterar o
entendimento anteriormente fixado, impbe -se que decisão consentâ-
nea seja adotada.

Quanto a aleoada ilegalidade da eohrans-a da con
tribuição em razão da regras constitucionais vigentes a partir
de 1999, bem assim,	 não socorre a recorrente, posto que os
períodos-base alcançados pela ação fiscal e, portanto, objeto do
lançamento (1986 E 1987), são anteriores à nova 	 Constituição
Federal.

Relativamente à ilegalidade da correção monetária
calculada segundo a variação da TR, carece de objeto, tendo em
vista que o respectivo valor jà foi excluído da exig@mcia na
decisão de primeira instância.

Em face de tais consideraçries, rejeito as prel
nares de nulidade arguidas C 5 no mérito, net:10 provimento ao
recurso.

Rrasília, DF, 15 He sr.,--tembro He 1994

MAR AM Sr-7 1F - RELATORA
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